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A Comunidade Evangélica Trindade de Ivotí recebeu, durante os dias do Carnaval, mais uma edição do Encontrão Regional, 
que reuiu cerca de 800 pessoas, de sexta a domingo, abordando diversos temas de aprofundamento bíblico, com atenção 
especial ao trabalho com criançs e jovens (p. 4)

Estação Jovem

Seminário se reuniu na sede Sinodal com o objetivo motivar 
e capacitar pessoas para o trabalho de educação cristã (p.5)
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Comunidades criativas

Cenários de Vida

Ordenação conjunta

Formação de orientadores aconteceu em promoção 
conjunta dos Sínodos Nordeste Gaúcho e Rio dos Sinos (p.5)
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A segunda Estação Jovem, com enfase na formaçao de 
jovens líderes, aconteceu na Faculdades EST (p.6, 8)

Evento promovido pela Presidência da IECLB aconteceu em 
3 locais neste ano, um deles, em Porto Alegre (p.5)
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Leia nossas colunas:

Pastoral do Cuidado
(p.7)



Quanto tempo e recursos in-
vestimos para preparar uma 
festa de aniversário, casamen-
to, formatura, bodas de prata ou 
ouro? Investimos muito tempo 
e recursos. Podemos chamar de 
sacrifício o muito que é necessá-
rio para fazer uma festa. É pre-
ciso que tudo saia conforme o 
sonhado. Então, quando chega 

o dia da festa, o sacrifício é esquecido. Nesse dia, co-
mo dizem alguns, é só alegria! 

Não queremos o sacrifício, mas vivemos o sacri-
fício para que o dia da festa e da alegria chegue. 
Aliás, se fosse possível escolhermos, não passaría-
mos por nenhum sacrifício. Como seres humanos, 
queremos acesso aos bens que a modernidade pro-
põe, participando da grande oferta das maravilhas 
que o mercado oferece: viajar, possuir bens e ter 
segurança financeira, viver “as coisas boas da vida”.  

O tempo da Quaresma é propício para pensarmos 
sobre os nossos desejos e o que Deus quer. Será 
que Deus quer sacrifícios? E se ele quer sacrifícios, 
que tipo de sacrifícios ele deseja? 

Podemos afirmar que o tempo da Quaresma é o 
tempo de reafirmar uma certeza: Deus não quer 
sacríficos! E se há algum sacrifício a ser feito, que 
seja feito com um sentido. 

Na Quaresma, alguns cristãos fazem jejum. Jejuar 
pode ser muito bom se, enquanto jejua, a pessoa 
tira tempo para a meditação, oração e aprofunda-
mento no conhecimento da vontade de Deus. Ali-
ás, jejum está na moda. Muitas estrelas da TV estão 
jejuando para emagrecer.  Apelidaram o jejum de 
intermitente, pois ficam 16 a 32 horas sem comer. 

O jejum com o sentido espiritual faz parte da tra-
dição da Quaresma. O jejum como sacrifício tam-
bém faz parte da caminhada do povo de Deus. No 
Antigo Testamento, o jejum tem o sentido de peni-
tência e forma de agradar a Deus. Qual o jejum que, 
realizado como sinal de sacrifício, agrada a Deus? 

No livro do profeta Isaías, Deus fala do jejum que 
não lhe agrada e do jejum que lhe agrada.  Isaías 
58.5: “O que é que eu quero que vocês façam nos 
dias de jejum? Será que desejo que passem fome, 
que se curvem como um bambu, que vistam rou-
pa feita de pano grosseiro e se deitem em cima de 
cinzas? É isso o que vocês chamam de jejum?”.

Deus deixa claro o jejum que ele quer: “O jejum 
que me agrada é que vocês repartam a sua comida 
com os famintos, que recebam em casa os pobres 
que estão desabrigados, que deem roupas aos que 
não têm e que nunca deixem de socorrer os seus 
parentes” (Isaías 58.7).

O jejum ou o sacrífico do jejum que agrada a Deus 
é aquele que se torna ação em benefício do outro, 
daquele que tem necessidade. O jejum que Deus 
quer precisa produzir misericórdia e fraternidade. 

E, quando fazemos o sacrifício que agrada a Deus, 
a luz da sua salvação brilha como o sol e quem es-
tá na escuridão passa a viver na luz (Isaías 58.10) 
A Quaresma com jejum ou sem jejum é tempo de 
sacrifício em favor do irmão e da irmã que sofrem 
limitações. 

Depois do sacrifício vem a festa!  Que brilhe o sol 
da ressurreição de Cristo na festa da libertação: a 
Páscoa!

P. Carlos E. M. Bock
Vice-Pastor Sinodal
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O jejum 
que Deus quer!
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PALAVRA DO PASTOR SINODAL MENSAGEM 

Jesus mesmo suplicando em alta voz continuou até seu último instante de vida 
em obediência a Deus Pai para cumprir sua missão. O Gólgota tornou-se o lugar 
de expiação do pecado do mundo. O filho de Deus levantou a cruz contra pecado 
e culpa. A morte de Jesus deu base para a nova comunhão de Deus com os seres 
humanos. Desde então, na fé em Jesus, todas as pessoas podem achegar-se a Deus. 
Qualquer lugar é bom para orar, e Jesus é a ponte para Deus. A atitude de Jesus 
com a morte abandonada, escarnecida, mas com oração. Foi essa a atitude diante 
da morte sob uma medida grande demais de humilhação suportada docilmente. 
Essa disposição de morrer toca os que estão aos pés da cruz. Um guarda pronuncia: 
Verdadeiramente, este homem era o Filho de Deus. É surpreendente, pois o co-
mandante viu o fracasso gritante, viu a mesma coisa que os zombadores em volta, 
com eles não teve um milagre feito por Jesus ou em Jesus para ver, mas aquilo que 
provocou zombaria nos outros convenceu-o profundamente. 

Esse paralelo misterioso de incredulidade e fé nos anima. Num piscar de olhos, a 
incredulidade pode tornar-se fé. Precisamos prestar atenção naquilo que Deus nos 
mostra e deixar-nos conduzir e convencer pelo Espírito de Deus.

“Jesus Cristo disse: Tudo está completado!” 
                                                                                             (João 19.30) 

Jesus orou na cruz
“Tudo está completado” são as últimas palavras de 

Jesus na cruz. A crucificação é uma das maneiras mais 
cruéis e dolorosas de morrer. É difícil respirar, imagi-
ne então falar. Pouco antes de morrer, Ele gritou: Tudo 
está completado! O que Jesus quis dizer? O que estava 
completado? 

Estou residindo numa região privilegiada 
há dois anos. A região é privilegiada pela exu-
berância do mar, dos golfinhos que nadam e 
atraem os pescadores e turistas. A ponte que 
liga Tramandaí à cidade de Imbé já virou car-
tão-postal da cidade. Não há quem não fique 
impressionado com a fileira de pescadores. O 
pôr do sol também é incrível.  Sem essa pon-
te não há acesso para Imbé, e na temporada 
de verão o congestionamento é frequente. 
Refletindo sobre as últimas palavras de Jesus 
na cruz – Tudo está completado! –, lembrei da 
ponte que faz a ligação entre o balneário on-
de estou residindo e a cidade de Tramandaí. 

Sem essa ponte seria impossível atravessar 
de um lado para outro. Jesus é a ponte que 
nos liga a Deus. Sem as palavras de Jesus na 
cruz estaríamos de um lado e Deus do outro. 

Em sua entrega na cruz ao dizer Tudo está 
completado!, Jesus concluiu sua obra de re-
conciliação, quando se entregou em sacrifício 
pelos pecados da humanidade. Somos recon-
ciliados com Deus mediante a morte de seu 
Filho. Está consumado quer dizer que foi fei-
ta a vontade de Deus Pai. 

Pa Jaqueline Michel Piazza
Pastorado  voluntário Par. Litoral Nordeste

CELEBRANDO

Ponto alto da edição 2018 
da Estação Jovem, foram as 
celebrações guiadas por mi-
nistros e ministras, proporcio-
nando momentos de reflexão 
e comunhão como o Culto de 
Tomé, Culto de Taizé e o Cul-
to Ágape. 

Um dos objetivos da Escola 
de Líderes é ajudar os jovens 
a prepararem de forma cria-
tiva seus encontros de estudo 
e suas celebrações.
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Essas palavras de Jesus são centrais na carta de amor que Deus escreveu a nós. Com certe-
za, a maioria das pessoas que testemunharam os últimos instantes de vida de Jesus não en-
tendeu do que ele estava falando. E nós entendemos?  

Essa declaração é um resumo de toda a sua obra. Ele concluiu sua obra de reconciliação 
quando se entregou em sacrifício pelos pecados da humanidade, pelos meus pecados e pe-
los teus pecados. Somos reconciliados com Deus mediante a morte de seu Filho. Está consu-
mado quer dizer que foi feita a vontade de Deus Pai. Jesus entrega-se na cruz. Cristo entrega 
seu último suspiro com a convicção de ter completado a sua missão. É uma entrega cons-
ciente. Jesus entregou-se nas mãos de Deus, de quem dependia o sentido de sua vida e mor-
te. Tornando-se a ponte entre a humanidade e Deus.
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ESPECIAL QUARESMA: 
Ganhar o mundo e perder a alma?

Marcos 8.34-38 (NTLH)

Aí Jesus chamou a multidão e os discípulos e disse: 
— Se alguém quer ser meu seguidor, que esqueça os 
seus próprios interesses, esteja pronto para morrer 
como eu vou morrer e me acompanhe. Pois quem 
põe os seus próprios interesses em primeiro lugar 
nunca terá a vida verdadeira; mas quem esquece a 
si mesmo por minha causa e por causa do evange-
lho terá a vida verdadeira. O que adianta alguém 
ganhar o mundo inteiro, mas perder a vida ver-
dadeira? Pois não há nada que poderá pagar pa-
ra ter de volta essa vida. Portanto, se nesta época 
de incredulidade e maldade alguém tiver vergonha 
de mim e dos meus ensinamentos, então o Filho do 
Homem, quando vier na glória do seu Pai com os 
santos anjos, também terá vergonha dessa pessoa.

Em muitos adesivos de carros, encontramos a 
seguinte frase: “Eu sirvo a Jesus” ou, então, “Eu 
sigo a Jesus”. Será que todas as pessoas sabem o 
que significa seguir a Jesus? Nem mesmo os dis-
cípulos de Jesus haviam entendido o que signifi-
ca seguir a Jesus.

Jesus começou a contar aos seus discípulos tu-
do o que iria passar. Falou que sofreria muito, 
seria rejeitado pelos anciãos, pelos principais sa-
cerdotes e pelos escribas, Seria morto, mas de-
pois de três dias seria ressuscitado. Ao ouvir es-
sas palavras, Pedro não se conteve e, querendo 
que Jesus parasse de falar aquelas coisas, cha-
ma-o em particular e o repreende. Como Jesus 
poderia falar tais coisas? Ele não era o Cristo en-
viado por Deus para libertar o seu povo? Como 
seria possível passar por sofrimento, persegui-
ção e morte? Pedro e também os outros discípu-
los queriam ver em Jesus a vitória, poder e glória. 
Jesus, entretanto, abre os seus olhos para uma 
outra realidade.

Jesus havia pregado o evangelho e, com isso, de-
nunciou atitudes e poderes que iam contra a vonta-
de de Deus. Ao fazer isso ele assumiu todas as con-
sequências que a pregação do evangelho traria. Ele 
sabia que ao falar e viver o evangelho confrontaria 
uma série de opiniões e desagradaria muitas pes-
soas. Por isso a sua pregação o levaria ao sofrimen-
to e à morte.  Ser discípulo de Jesus significa “tomar 
essa cruz”, ou seja, assumir os riscos e as consequ-
ências do anúncio do evangelho. 

Quantas pessoas dizem “estou carregando a mi-
nha cruz” ou “o peso da cruz nunca é maior do que 
podemos suportar”. Geralmente, essas frases são 
usadas para expressar conformismo com uma situ-
ação de sofrimento. Jesus também usou essa frase 
ao falar para os seus discípulos “tomem a sua cruz 
e sigam-me”. Entretanto, é importante não confun-
dirmos o significado da frase usada por Jesus com o 
significado que é empregado a ela nos dias de ho-
je. Ao exortar os seus discípulos para que “tomem 
a sua cruz”, Jesus não está sugerindo uma atitude 
de conformismo diante das situações difíceis, nem 
tão pouco incentivando uma vitimização de seus 
discípulos, mas está deixando claro que seguir os 
seus passos e os seus ensinamentos requer cora-
gem para assumir todas as consequências.anda que 
meu desejo

Além disso, seguir a Jesus significa deixar de lado 
nossos desejos egoístas. Ainda que meu desejo se-
ja, muitas vezes, de vingança, ódio e inveja, em Je-
sus devo negar esses sentimentos e fazer a vonta-
de de Deus. Ao invés de buscar a vingança, oferecer 
o outro lado da face; ao invés de guardar mágoas, 
perdoar; ao invés de alimentar o ódio, amar os ini-
migos; ao invés de falar mal dos que falam a nosso 
respeito, bendizê-los; ao invés de odiar o que nos 
perseguem orar por eles.

Vale a pena seguir Jesus? O próprio Jesus res-
ponde a essa pergunta: Que adianta alguém ga-

nhar o mundo inteiro, mas perder a vida verda-
deira? Somente em Jesus temos a vida verdadeira. 
Ainda que o discipulado exija abnegação e compro-
misso árduo, somente a vida em Jesus te propósito 
e sentido. A decisão de seguir a Cristo não pode es-
tar baseada em sentimentos ou vontade momen-
tânea, mas sim na fé. É ela que nos leva a assumir 
o evangelho e suas consequências, e nos mostra o 
horizonte da promessa de Deus.

Um exemplo de discipulado

A história de Dietrich Bonhoeffer é um bom exem-
plo de discipulado que “carrega a cruz e nega a si 
mesmo”. Esse jovem teólogo cristão se opôs ativa-
mente ao movimento nacional socialista na Alema-
nha, no tempo de Hitler. Foi enviado a um campo 
de concentração, onde sofreu as mais terríveis tor-
turas. Contudo, com sua fé e esperança encorajou 
muitos prisioneiros.

Em seu livro ”O preço do Apostolado”, Bonhoeffer 
diz que muitos de nós não queremos pagar o pre-
ço total como servos de Cristo. Ele foi um exemplo 
vivo do sofrimento que um discípulo de Jesus es-
tá sujeito a sofrer. Bonhoeffer pagou o preço com 
sua própria vida, pois não deixara de pregar o evan-
gelho, nem mesmo num campo de concentração.

Autoria: Prof. Joel Haroldo Baade 
e Pª Aline Danielle Stüewer (Brusque/SC)
Em Proclamar Libertação (EST/Sinodal)

número 42, páginas 97-100 

Um olhar para o vale
Segunda a sábado - 6h50

Conversando com você
Segunda a sexta - 11h30

Comunidades em União
Domingos - 7h30 a 8h30

Música em Mosaico
Domingos - 8h30 a 9h

 Mensagem de vida e fé 
Segunda a sexta - 18h55

Acompanhe a programação em 
www.uniaofm.com.br

Resumo biográfico de Dietrich Bonhoeffer

Dietrich Bonhoeffer nasceu em 4 de fevereiro de 1906, em 
Breslau na Alemanha. Estudou Teologia em Tübingen e Berlim, 
onde se doutorou aos 21 anos. Trabalhou em várias igrejas eu-
ropéias de língua alemã (Barcelona, Londres) e concluiu seus es-
tudos nos E.U.A.

Em 1935 Bonhoeffer retornou para a Alemanha, aceitando o 
convite para ser reitor e professor do Seminário da Igreja Con-
fessante, ala da igreja evangélica, que não aderiu à política na-
cional socialista.

Após o seminário ser fechado pela polícia nazista, Bonhoeffer 
se engajou no movimento de resistência contra Hitler. Após mui-
tas viagens pela Europa, ele foi preso em 5 abril de 1943 e execu-
tado em 9 de abril de 1945.

Apesar do pouco tempo de vida, Dietrich Bonhoeffer deixou 
um legado teológico precioso e uma fé viva e coerente com seus 
ensinos. 

Fonte: Sociedade Internacional Bonhoeffer

at
en

da
na

ro
ch

a.
co

m

 Estamos no tempo da Quaresma. Nele somos convidados a refletir sobre o servir a Cristo em 
um mundo marcado pelo individualismo e produtivismo, em que pessoas a todo tempo procu-
ram satisfação e reconhecimento a partir de suas próprias obras. Quaresma é tempo de reflexão 
e avaliação sobre o que alcançamos com isso: ganhamos ou perdemos nossas vidas?
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ENCONTRÃO REGIONAL
Mais de 800 participantes reunidos em Ivoti

Luteranos identificados com o Movimento Encontrão na área da Grande Porto 
Alegre tiveram seu retiro de carnaval nos dias 9 a 11 de fevereiro na cidade de Ivoti. 
Na Comunidade Evangélica Trindade e nas dependências da Instituição Evangéli-
ca de Ivoti, em torno de 800 pessoas participaram das palestras, dos painéis, dos 
cultos, do Encontrinho e do Espaço Jovem.

Na noite de abertura, o pastor Vanderlei Closs saudou as autoridades presentes 
e os participantes do Encontrão que começavam a chegar para os três dias de re-
tiro. A mensagem do culto foi proferida pelo pastor Rui Petry. 

As crianças de 4 a 
11 anos foram re-
cebidas no Encon-
trinho pela equipe 
da Comunidade 
Trindade.

Sob o tema Força, foco e fé, o palestrante principal, 
pastor Israel Sell, da Paróquia de Rio Antinhas (SC), tra-
balhou a temática no sábado de manhã e no domin-
go de manhã e a noite, provocando os participantes 
a refletir sobre “o que é vida?” e “qual o propósito de 
sua vida?”, com base em Jeremias 12:5, refletiu sobre 
a importância de não confiarmos em nossa força físi-
ca, posição social ou recursos financeiros, mas man-
termos firmes esperando no Senhor.

Enquanto o grande público se reuniu na igreja, no sábado e no domingo de 
manhã, os adolescentes e jovens encontraram-se no Espaço Jovem, sob a coor-
denação de Alexandre Albrecht e tendo como palestrante o jovem Eduardo Kern.

Na tarde de sábado, o convidado especial, o Prof. Dr. Claus Schwambach, reitor 
da Faculdade Luterana de Teologia (FLT) de São Bento do Sul (SC), palestrou sobre 
o atual, polêmico e instigante assunto da Ideologia de Gênero. Apresentou o his-
tórico da questão, o significado das palavras com sua fundamentação teórica e o 
posicionamento crítico de diversos autores brasileiros e estrangeiros. “O desafio 
hoje é perceber a complexidade da matéria no contexto da hipermodernidade, on-
de há um forte interesse por desconstruir o sujeito.” Em relação às novas formas 
de relacionamentos afetivos, o professor Claus afirmou que “a família tradicional 
sempre foi e ainda é o propósito de Deus”.

A Ideologia de Gênero

Força, foco e fé

Diversos painelistas
Uma programação bem diversificada foi colocada à disposição dos participan-

tes no domingo à tarde, com 7 painéis temáticos: Depressão: foco, força e fé (Bru-
na de Assis Ortiz); Espiritualidade e Imaginação (Daniel Ortiz Matos); Defesa da fé 
(Marcelo Palermo); Revitalização da Igreja Missional (Cristian Bayer); Projeto SOMA 
(Alexandre Albrecht); Crer também é pensar – cristão no mundo acadêmico (Claus 
Schwambach - foto abaixo); Trabalho com células (P. André Moller). Cada painel 
aconteceu em dois horários, o que oportunizou a todos participarem de dois deles.

O “Encontrinho”
As crianças também tiveram uma intensa programação à sua disposição, com 

estudos, louvores, brincadeiras e recreação. Em cada turno, uma equipe diferen-
te comandou as atividades. A Paróquia Primavera, com o pessoal do Culto Infantil 
e do Grupo Célula, comandou os estudos e brincadeiras no sábado à tarde e no 
domingo de manhã, tarde e noite. Na tarde de sábado, a APEC, de Porto Alegre, e, 
no sábado à noite, a equipe do Culto Infantil da Comunidade de Canela responsa-
bilizaram-se pelo programa.

Durante todo o 
Encontrão Regio-
nal, houve progra-
mação voltada 
especialmente 
às crianças

Louvor
O Encontrão 2018 contou com o talento dos músicos da banda da Igreja São Ma-

theus, (foto abaixo) de Porto Alegre, no espaço para o grande público, para os mo-
mentos de louvor e adoração. A Banda Iasis, de Caxias do Sul, conduziu o louvor 
no Espaço Jovem e envolveu todos no louvorzão de sábado à noite.

Logistica
As inscrições foram feitas através do site www.gaic.com.br/encontrao, com pre-

ços subsidiados até o dia 31 de janeiro. Para facilitar e motivar a participação de 
todos, a inscrição previa um desconto de R$ 5,00 por pessoa para inscrições fa-
miliares a partir de três membros. O local oferecia opções de acampamento no 
espaço verde ao lado da igreja e de alojamento nas salas de aula da escola do IEI.  
Também as refeições – café da manhã, almoço e janta – foram oferecidas no res-
taurante da instituição mediante reserva antecipada.

A programação, que iniciou na sexta-feira à noite (dia 09) e estendeu-se até do-
mingo (dia 11), foi muito intensa, com fortes momentos de reflexão. Mas houve 
momentos livres para o reencontro de amigos, conversa à sombra das árvores e 
tempo para que os jovens de todas as idades praticassem atividades esportivas e 
recreativas nas quadras da instituição ao lado.

Gislaine Darde Krüger – 993241395
Pela Equipe de Organização do Encontrão 2018

Representações

Representantes de 
Sínodos, direção 
da IECLB e do 
Movimento 
Encontrão, 
foram saudadas 
na abertura
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Nos dias 27 e  28 de fevereiro, aconteceu, na Sede Sinodal, a for-
mação para multiplicadores e multiplicadoras do Curso “Cenários 
da Vida”, intitulada “Um lugar ao Sol: Histórias de vida do Novo 
Testamento”.  

O curso, que acontece em conjunto com o Sínodo Nordeste Gaú-
cho, é uma oferta da Faculdade Luterana de Teologia (FLT) e tem a 
direção de Marlene Klassen (Bertioga/SP), Traudel Krause (Alema-
nha), Marise J. Butzke (FLT) e do P. Dr. Paulo A. Butzke (IECLB/FLT).

Sínodo Rio dos Sinos - março de 2018

Cenários de Vida 
Orientadores do curso tivera encontro

Comunidades criativas
Foco na Educação Cristã

No dia 3 de março, inicando as 8h30, aconteceu, na Sede Sinodal, o Se-
minário “Comunidades Criativas”. O evento teve como objetivo motivar 
e capacitar pessoas para o trabalho de educação cristã com grupos de 
crianças, adolescentes, jovens e pessoas adultas nas comunidades da IE-
CLB. Neste ano, o tema escolhido foi “Bíblia e Educação Cristã”.

Para auxiliar na dinâmica dos conteúdos apresentados, houve três ofi-
cinas: Recursos para a narração de histórias, Mímica Contemporânea e 
Novas mídias na educação cristã. Cada participante escolheu uma ofici-
na para participar.

Ordenação conjunta
Sínodo recebbeu um dos três eventos nacionais

A Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil – IECLB, sob coor-
denação da Presidência da igreja, celebrou três cultos de ordenação con-
junta, um deles no domingo, dia 04 de fevereiro, na Comunidade Matriz, 
em Porto Alegre. O culto teve início às 10 horas. O Sínodo Rio dos Sinos 
esteve representado pelo Pastor Carlos Eduardo Müller Bock, Vice-Pastor 
Sinodal. Nesse culto foram ordenadas para o exercício do ministério na 
IECLB as seguintes pessoas:

- Dieison Gross Ferreira
- Fabiane Schmidt
- Felipe Milani
- Gislaine Rodrigues Endlich
- José Atheneu Pefatti Júnior
- Luciano Daniel Deckmann
- Patrícia Hoffmann
- Paulo Roberto Franke

Vida em comunidade
Sapucaia do Sul recebe novo ministro

No domingo, 25 de fevereiro, aconteceu na Comunidade de Sapucaia do 
Sul, o Culto de Instalação do P. José Atheneu Pefatti Júnior. A celebração 
iniciou às 9h30min e logo após, houve um almoço comunitário. 

Representando o Sínodo Rio dos Sinos e outros setorews da igreja esti-
veram presentes Rudi Strassburger, Elisabetha Kanenberg,Pastor Edson 
Streck, Pastor Osmar Witt, Pastor emérito Dieterico Krause , Catequista 
Emérito Remi Klein. Pessoas das comunidades de Arroio dos Ratos, As-
censão de Novo Hamburgo e Paróquia Espírito Santo Novo Hamburgo.

Os Assistentes foram o Pastor Osmar Witt e o Conselheiro do Sínodo-
Rudi Strasburger.
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Estação Jovem 2018 
ECUMENE
Barco da Bíblia faz a primeira viagem de 2018

Entre os dias 2 de abril e 3 de junho, a maior livraria flutu-
ante de literatura bíblica da Amazônia percorrerá nove mu-
nicípios dos estados do Pará e Amapá, oferecendo publica-
ções a preços acessíveis e atividades culturais.

 No dia 2 de abril, terá início a primeira viagem de 
2018 do Luz na Amazônia II – Barco da Bíblia, promovida 
pela Sociedade Bíblica do Brasil (SBB). Até o dia 3 junho, a 
maior livraria de literatura bíblica da Amazônia percorrerá 
nove municípios dos estados do Pará e Amapá. A embar-
cação partirá de Belém (PA) e viajará, nesse período de dois 
meses, até São Sebastião da Boa Vista (PA), com a expecta-
tiva de alcançar mais de 3.000 (três mil pessoas).

Mais uma vez a Faculdades EST, em parceria com o Sínodo Rio dos Sinos, acolheu a realização da 
Estação Jovem. Durante uma semana, o grupo com 30 jovens de 14 a 21 anos participou de uma 
rotina recheada de atividades, como palestras, oficinas e momentos de reflexão que pretendem 
formar jovens líderes. 

Durante a semana, a rotina foi acordar cedo, respeitar as regras, interagir nas atividades, traba-
lhar em grupo, aceitar as diferenças, compartilhar as dificuldades, enfrentar desafios. Tudo isso 
proporcionou a oportunidade de aprendizado e da partilha de saberes com o objetivo de motivar 
e capacitar para o exercício da liderança nas comunidades, despertando vocações para o trabalho 
na igreja e promovendo o engajamento na missão de testemunhar o Evangelho.
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CASAS DA IECLB EM GRAMADO - indo a Gramado ou Canela, hospede-
-se numa das 4 casas da IECLB. Ministros e ministras tem prioridade 
e quando não ocupadas por estes, podem ser ocupadas por outros. 

Reservas pelo WhatsApp 99626-0302, com Cecília Meurer.

Como conteúdos o grupo teve aula de “Diaconia” com o coordenador do curso de Teologia da 
Faculdades EST Prof. Dr. Pastor Rodolfo Gaede Neto, oficina sobre Dinâmicas em grupo, com o te-
ólogo e pedagogo Edir Spredemann e aula sobre a “História da Igreja no Brasil” com o Prof. Me. 
Pastor Osmar Witt, responsável pelo arquivo histórico. O Prof. Dr. Pastor Martin Dietz falou sobre 
“Confessionalidade Luterana e Liberdade Cristã”e Dirce Schöninger, do Instituto Evangélico de Ivoti, 
orientou uma oficina sobre atividade plástica e a arte teve leituras bíblicas como inspiração. Noutra 
aula, “Educação Cristã” foi o tema, coordenado pelo Prof. Dr. Pastor Manfredo Wachs. 

O grupo também participou de uma oficina sobre a Celebração Ágape conduzida pela Pastora 
Cleide Olsson Schneider, coordenadora de formação no Sínodo Rio do Sinos, que inspirou uma me-
ditação especial, totalmente organizada pelos/as jovens e chamada de Ágape, que significa amor 
em grego. O termo, que também pode significar a primeira refeição que as pessoas cristãs dos pri-
meiros séculos faziam em comum, deu motivo a um momento de preparação e união, regado por 
sentimentos fraternos. 

O tema “Contextos e leitura popular da Bíblia” foi coordenado pelo Pastor Me. Hans Trein que 
falou sobre a geografia presente nos textos da Bíblia. Uma oficina de Bibliodrama foi conduzida 
pela Missionária Lúcia Helena Klug Roesel e oportunizou a vivência e reflexão de histórias bíblicas. 

O último dia da estação Jovem aconteceu no sábado, dia 03, e foi marcado por um papo mais 
descontraído com o Prof. Dr. Iuri Andreas Reblin, que falou sobre “Pow, bang, clash, poing. Religião, 
cultura pop, séries, quadrinhos e outros affairs contemporâneos”. À tarde, a atividade foi conduzi-
da pelo Conselho Sinodal da Juventude Evangélica (COSIJE), que falou sobre sua organização e ati-
vidades e informou sobre os eventos previstos para este ano: Nos dias 20 a 21 de abril, o Acampa-
mento Sinodal; de 22 a 27 de julho, o Congresso Nacional da Juventude Evangélica (CONGRENAJE); 
e de 12 a 14 de outubro, o Retiro de Lideranças.

No final da tarde de sábado houve a celebração eucarística de encerramento e de formatura da 
Estação Jovem, com a entrega de certificados para jovens que participaram da segunda etapa. Es-
tiveram presente o Pastor Vice-Sinodal Carlos Eduardo Müller Bock e as famílias de vários partici-
pantes. Depois do culto um delicioso jantar marcou o final das atividades.

* leia mais na página 8
 Mariana Bastian Tramontini

Jornalista

Na palma da mão:
Aplicativo do Sínodo será lançado em março

Você poderá acessar as Senhas Diárias, várias versões da Bíblia 
Sagrada,  conhecer um pouco sobre nossa história, localizar Comu-
nidades e estar por dentro de tudo que acontece em nossa região.  

Em fase de finalização, o novo aplicativo foi avaliado pelo Con-
selho Assessor de Comunicação e da Diretoria Sinodal e será te-
ma da Conferência de Ministros e Ministras no dia 20 de março. A 
previsão é de que, ainda no mês de março, o app esteja disponível 
para baixar no Google Play Store (Android) e no AppStore (iOS).

O Conselho Assessor de Comunicação do Sí-
nodo Rio dos Sinos vem acompanhando a rá-
pida evolução das novas mídias num mundo 
globalizado como este em que vivemos. Para 
facilitar a divulgação do que acontece no Síno-
do, Comunidades e Paróquias, está chegando 
o aplicativo do Sínodo Rio dos Sinos! Em breve, 
os eventos do Sínodo e da sua Comunidade, 
as informações sobre encontros e muito mais 
estarão na palma da sua mão!

A iniciativa faz parte do programa Luz na Amazônia, da 
SBB, criado para levar conhecimento e literatura bíblica à 
população que vive na Região Norte do País.

 O Luz na Amazônia II – Barco da Bíblia destaca-se 
por reunir uma área de livraria ampla e moderna e um es-
paço cultural, com peças do acervo do Museu da Bíblia. A 
livraria flutuante funcionará das 8h às 20h, nas cidades em 
que estiver aportada.

Fonte: www.alc-noticias.net

D
iv

ul
ga

çã
o



Sínodo Rio dos Sinos - março de 2018 7

Nos braços de Deus

Jesus Cristo diz: 
Tudo está completado! (João 19.30)

Estamos na Quaresma e, como pesso-
as cristãs, refletimos sobre o sofrimento, 
sobre o pecado e sobre a dor. Em nossa 
vida, temos situações que nos causam 
dor e sofrimento, mas poucas se compa-

ram à morte de alguém que amamos. Como encontrar consolo 
diante da morte? 

Na Pastoral do Cuidado, acompanhamos muitas pessoas em 
situação de sofrimento durante seu processo de hospitalização. 
Muitas delas não resistem e, como o Cristo, morrem deixando su-
as famílias com dor e saudade. Assim como as mulheres diante da 
cruz choraram a morte de Jesus, também nós choramos quando 
alguém que amamos nos deixa. 

O sofrimento e a morte fazem parte de nossas vidas. Cuidamos 
de nossos corpos honrando a vida que Deus nos deu. Contudo, 
quando a doença nos atinge, entregamo-nos nos braços amoro-
sos de Deus, pedindo a Ele que continue cuidando de nós como 
fez em toda a nossa vida. 

Em alguns casos, precisamos entregar-nos em sua graça pa-
ra que Ele nos acolha também em nossa morte. Nós nos entre-
gamos nos braços de Deus, que passou ele mesmo pelo vale da 
sombra e da morte. Entregamo-nos em fé e confiança na certe-
za de que, no tempo certo, Ele nos guiará para junto dele, para a 
nossa morada eterna. 

É difícil falar sobre a terminalidade da vida, contudo o tempo 
da Quaresma convida-nos também para isso: para revisitarmos 
nossas dores, angústias e sofrimentos com fé e esperança. Não 
estamos sozinhos/as nessa jornada. Temos uma comunidade que 
nos ampara em nossa fragilidade e a certeza de que Deus está 
conosco em todos os momentos de nossa vida.

Como Pastoral do Cuidado, queremos estar a seu lado. Entre 
em contato conosco se souber de alguém hospitalizado/a na ci-
dade de Porto Alegre.

Fone: (51) 991168491
Email: pastoraldocuidado@sinodors.org.br

Cuidando com amor
(Coluna mensal da Pastoral do Cuidado) 

Gestão comunitária
Orçamento e Fluxo de Caixa

Orçamento é a previsão dos gastos necessários para manter 
a organização em atividade num determinado exercício. Logo 
é necessário prever as receitas e suas origens. Inadmissível pre-
ver déficit, senão essa carga fica relegada a terceiros. Cabe à boa 
administração dos negócios a provisão de recursos suficientes. 

O orçamento deve ser acompanhado diariamente e em cada 
compromisso assumido.

O Fluxo de Caixa é uma ferramenta importante e eficaz no acom-
panhamento orçamentário e sua realização durante o exercício.

Existem várias formas de elaborar esse controle.
É bem prático elaborar uma planilha como um boletim de caixa.  

Com as datas de vencimento, as despesas e recursos previstos, é 
sabido quanto e quando deve ser provido.

É necessário acompanhar os compromissos financeiros com 
a diretoria. Então vem um importante papel do Conselho Fiscal. 

A assembleia é soberana nas determinações orçamentárias 
junto à diretoria. E também é responsável por ajudar no cumpri-
mento das demandas cabíveis ao que determinou. Cada pessoa 
associada deve ser efetiva no cumprimento de suas obrigações. 
Só assim a diretoria tem como cumprir seu papel. 

Membros omissos em suas obrigações financeiras são respon-
sáveis pelo não cumprimento orçamentário da organização. O 
mesmo ocorre na programação das atividades da organização.

Todas as atividades só podem ser concluídas com a efetiva 
participação das pessoas associadas, seja em finanças, seja em 
trabalhos.

Com gratidão e fé ore, contribua e colabore!
                                     
                                    Edmundo Prochnow
                Assessor de Gestão Comunitária
                                    Sínodo Rio dos Sinos
               edmundoprochnow@gmail.com

Desde 1966, Emilio Rieff e Iria Storck Rieff fazem parte do 
grupo de primeiros membros da Comunidade da IECLB no 
bairro Mathias Velho, em Canoas. O casal estará completan-
do 60 anos de casado, no dia 22 de março.

Há cerca de 10 anos D. Iria está acometida do mal de Alzhei-
mer. O marido e a família tem dado todo o apoio e cuidados 
necessários. D. Iria tinha sido professora da escola dominical, 
orientadora do ensino confirmatório e presidente da OASE. A 
comunidade reconhece esta dedicação, vinda de uma pessoa 
que serviu a Deus enquanto teve saúde. O casal Rieff sempre 
teve um papel importante na vida da Comunidade de Mathias.  

Junto com o Sr. Emilio, que tem mantido a alegria pelo tem-
po em que são casados e pela família que constituíram, a Co-
munidade presta esta homenagem, sabendo que são exem-
plo e inspiração.

Emilio Rieff e Iria Storck Rieff são nascidos em Sertão San-
tana e no dia 22 de março de 1958 casaram-se na Igreja da 
IECLB de Canoas. Comemoram os 60 anos desta união, junto 
com 4 filhos, genros e nora, 7 netos e 2 bisnetos.

Parabéns ao casal e muitas bênçãos de Deus.
Édio Jahnel

Presbítero da Comunidade

III Seminário de Fotografia vem aí!
Está chegando mais uma edição da Oficina de Fotografia do Sínodo

O evento será aberto à comunidade e acontece  na Sede Sinodal, dia 17 de março, a partir das 
8h30. Trará, dentre outros assuntos, o tema “fotografia com câmera do  celular”. O ministrante 
será o professor Rogério Soares, que coordenou a primeira edição (de maio de 2017). Ele atuou 
como docente na Unisinos, UCS, Uniritter, ESPM, Univale e como fotógrafo da Zero Hora e do 
Correio do Povo. 

Comunidade de Mathias Velho presta homenagem
Casal fundador completa 60 anos de casados

Em 2017 foram oferecidas duas oficinas de fotografia 2018: De olho no celular

Quer participar?

Solicite sua ficha de inscrição e envie fotos para avaliação do professor até dia 12/03, 
entrando em contato através do e-mail informa@sinodors.org.br 
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PERGUNTAS NA BÍBLIA
Um convite ao diálogo, à reflexão e à transformação

Sherron Kay George

Apresenta 27 reflexões a partir de questionamentos 
existentes na Bíblia. Aborda temas diversos e os atualiza 

partindo de uma pergunta específica. As reflexões são 
um valioso instrumento tanto para leitura e estudo 

pessoal como para aprofundamento bíblico comunitário.

A COMUNHÃO DOS SANTOS
Uma investigação dogmática sobre a sociologia da Igreja

Dietrich Bonhoeffer

Trata-se da tese de doutorado de Bonhoeffer. Numa abordagem radical e 
interdisciplinar, situou a igreja no contexto de um “mundo que atingiu a 

maioridade”, com especial atenção às pessoas que sofrem, como lugar onde 
se proclama e se desenvolve o processo da presença atual de Jesus Cristo. 

Quando da sua publicação, o autor excluiu trechos e reescreveu outros. Aqui, 
pela primeira vez em língua portuguesa, o texto com a inserção dos trechos 

omitidos, claramente marcados, oferecendo a versão mais completa possível. 

LUTERO: MUITO ALÉM DA RELIGIÃO
Daiane Pires (Texto)

Paulo Heineck e Werner Schünemann (Orgs.)

Debater Lutero, trazer Lutero e seus significados 
para a nossa vida nos dias de hoje é o desejo de 

QUANDO A GRAÇA ESCANDALIZA
Tiago Samuel Carvalho

A Bíblia é o livro da graça. E como tal está cheia 
de histórias escandalosas, nas quais a graça de 

Deus é ainda mais destacada. Portanto, se alguém 
ainda não percebeu o escândalo da graça, é 

porque talvez ainda não a conheceu.
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pedidos@editorasinodal.com.br 

(51) 3037-2366      (51) 98122-5269 (Whats)

Estação Jovem 2018
Encontro aconteceu na Faculdades EST

Entre os dias 28/01 e 03/02, ocorreu a segunda edição da Escola de Líderes 
Jovens “Estação Jovem”. O evento, viabilizado pela IECLB, aconteceu em parceria 
com a Faculdades EST e com o Sínodo Rio dos Sinos e teve o apoio do Conse-
lho Sinodal de Juventudes Evangélicas (COSIJE), da Ordem Auxiliadora de Se-
nhoras Evangélicas (OASE – Sinodal) e da Legião Evangélica Luterana (LELUT).

A Estação Jovem contou também com o auxílio do corpo docente da EST e 
de estudantes da faculdade, que ficaram responsáveis por outras atividades 
com o grande grupo. O casal Simoni Emerick Runge e Lindolfo Runge, estu-
dantes da Faculdades EST, foi responsável por organizar e preparar a alimen-
tação de toda a turma. O cardápio foi organizado pela Nutricionista Fernanda 
Scharfenberger.

Coordenado pela Pastora Cleide Olsson Schneider e pelo Pastor An-
tonio Carlos Oliveira, este evento teve como objetivo capacitar jovens, 
de uma forma mais aprofundada, a exercer funções de liderança frente 
às comunidades das quais participam. O Pastor Antonio ressalta que 
a Estação Jovem, por ter uma extensão maior que os demais eventos 
voltados à capacitação de lideranças, permite que as pessoas partici-
pantes desenvolvam percepções diferentes e com mais fundamenta-
ção teórica sobre as temáticas abordadas.

O Pastor Antonio Carlos Oliveira, da Pastoral Escolar da Faculdades 
EST avalia que o resultado é bastante animador em relação aos jovens 
que retornaram às suas comunidades. O que é aprendido durante es-
ta semana, reflete de forma positiva nos locais em que atuam. Sobre 
liderança jovem em grupos, a coordenadora do Conselho Nacional da 
Juventude (CONAJE), Martina Scherer, conversou com o grupo na últi-
ma quinta-feira. Ela contou um pouco mais sobre sua atuação no Con-
selho e convidou os e as participantes para o XXIV CONGRENAJE (Con-
gresso Nacional da Juventude Evangélica), que acontecerá este ano 
em Teutônia(RS) e que tem como tema central “VIDA DIGNA: NOSSO 
COMPROMISSO”.

A jovem da Paróquia Sapiranga, Ana Lena Grosse, que também atua 
na coordenação do Conselho Sinodal da Juventude Evangélica (COSI-
JE), participou pelo 2º ano na Estação Jovem. Ela percebeu que o grupo 
esteve muito unido, e que sentiram que houve muita integração. Ana 
diz que “uma das coisas que faz a diferença são os laços de amizade, 
que se quer levar pela vida toda”. Ela afirma ainda que “o crescimento 
pessoal também é muito grande. A Estação Jovem ajudou as pessoas a 
crescerem individualmente e como liderança; ajudou a pessoa a olhar 
para si, se questionar sobre o que incomoda e o que pode ser muda-
do”. Ana lembra que é importante que os jovens conheçam a igreja 
da qual fazem parte.
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